
I i—r

Ataliba IStirreto
SOLI01TAD0Ü

Crime, commercio e civil

Resid. S. BENlíDICTO

¦'. -..'¦>¦¦:/:/ .v. o
V. mi"" • •¦:. ,t . ' . yí '

' V #;' '*/ ' 
Fí / 

' '¦';'
• ¦// ' '.. JÍ^ ¦¦"P'j y/rlrí.-

«'•'"¦'¦

_ffi_3p vSwwBR

An/ ^BL
^H IIH _B_B»1 aS__s_^_k ^H _____¦ _^B _^_____________f '^______l _______¦

I^K __^ftT _^__E ____________ ^DI^_______________L HSi^k. _________[ _^______!__Bto44>^9i .____¦

AUGUSTO PASSOS
-ADVOGADO—

Residência no Ipu'

9I
I

«.Difira»»!} a verdmie na terra; amJbora deiaJbem os côos« Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima »COMt*~ii O O«l0 OOMO 0 «MO A>i
O cio tf oâo a o boi è bot

ANN*)~VJ £razil--~Ceará--SORBAL, 6 de Agosto de 1919 NUM. 276
«6 ¦ i a

A secca
¦««.

II

s#

Se o Ceará, jà existisse no século 13,
com certeza as suas seccas teriam' mero-
cido um doç mais''impressionantes capi'
tulos do alnferno de Danté».

Entretanto^ os governos deste páiz
essencialmente agrícola, conhecedores de
todo o horror desse phenomeno, que sfè
vem amiudando e anniquillando o pro-
gresso de um terço da nação/ainda não
o incluíram srquer no rol das coisas
serias carecentes de solução prompta.
^)s mais salutares conselhos da impren-

sa, que actualmente representa o quarto
poder do paiz; as iustas e documentadas
reclamações dos nossos ^representantes ne-"
Congresso federal têm sido deferidas com
simpbs paliativos, que apenas tem ser-
vido para prolongar os soffrimentos desta
raça de herdes, considerada—por pos-
santes mentalidades—como a de maior
resistência psychica; esta legião dè-spar-
tanos, saturados no cadinho dos soffri-
mentos, que no mais acceso da restreca

.dizem com toda a , naturalidade—«des»
graça pouca è tiquim». Até bem pouco,
attributa-se esle indifferentismo à igno-
ráncia dos nossos governantes do que

. fosse; esse*eataalys'ma, que dentro de uma
semana'destroe o prodUoto de muitos
annos de trabalho; que no espaço de
poucos mezes reduz-à inanição milhares
e milhares de brazileiros, hontefn fortes
e robustos desbravando o Amazonas. Esta
supposição, porem,, foi varrida do espi-
rito de todos, pelo monumental dissurso
de Ildefonso Albano, que da tribuna da
Câmara e depois em folhetos profusamente
distribuidos,—-com a eloqüência de alga-
rismos insophismavei^ com a preeizão de
photographias iniiniuveis e com a fideli-
dade de documentos inconcussos—mos-'trou aos poderes constitucionaes e ao
paiz inteiro^ como numa tela cinematica,
todo o cortei ijje mb.erias da secca de

| lados e ainda assim foi calculado em .
125 400 o numero de mortos e expatria-

dos. Este anno, que a secca encontrou ''^
—para a sua faina destruidor,- braço
forte na carestia da vida,—só à custa de
muito dinheiro e muita honestidade^ e
inteUiganei;» na .-ua applicação, se conse-
gutrà evitar que esse numero seja du- i jj
plicado, Só uma coisa este anno, temos— |contra todos os princípios da' coherèn-

'cia e da generosidade—equiparada a 915"
é^o preço do dia de trabalho do mísero
fligellado nas construcções publicas. Jà
demonstrámos sobejamente naediç&o an-
terior, que um' jorpaíeiro- para adquirir
actualmente o que adquiria em 19Í5 por ; '
1$200 e que ó o estritamente indispen-
savel à sua subsistência, .necessita de
2$500 e gahna apenas 1$G00.- . >

. Alem disto os serviços iniciados não
comportam 50o/o do pessoal que pede
trabalho, porqu-V £s verbis, posto que
multo liberaeá, ao pessoal administrati"
vo são de uma usura revoltante para
com o.s verdadeiros necessitados.

O de Romulo Campos movido por
um nobre sentimento de humánid.-.de,
dentro deum, verba deficiente e de dif-
fi.iiYl trensp^rle a collocou no Forquilha
1.050 trabalhadoras. O dr. Gentil Roxo,
penalizado com a"legi*o de famintos que
se aglomerava à porta do seu escriptorio,
contra as ordens inspectoraeSj admittiu
740 tf.n.ljf,lhador.os na•'miçcr.iycj vèrbi de
30 contos mensaes, que pela siu d fiei-
encia am;açi a suspensão do tran ..lho.

Odr Rodrigues ForreÍra( com uma
legião de auxiliares technicos e adminis-
trativos capaz.s—pela quantidade—de
irrigar o Ceará com o rio S. Pt andsco,
todo adstricto âs estteüurás da verba,
presandonrr.is os paragraphos regimentaes
das inspeetorias do que os humanitários
artigos das obr&s de mézericordia. ainda
não collocou 800 flagellados nps 5 cons-
trücções que superintende. (J dr. Theo-
philo, muito trabalhador, com muita

DR- JOÀO THOMÉ
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A alma cearense vibrou de ju^
bilo ante-'hontam pela data na-
talicia do seu benemérito pre-
sidente, o exmo. sr. dr. João
Thomé de Saboya e Silva.

Foi justa essa alegria e cabido
esse contentamento ua reproducção
do dia em que veiu .ao mundo
quam se está patenteando tão útil
ao Gearà, onde rareiam os homens
da estatura nqoral e intellectüál do
egrégio sobralense. .

A obxa administrativa do exmo.
sr. dr. João Thotnè, sopesada no
trabalho e na justiça'se impoz a
admiração do paiz . inteiro e ha
conquistado as sympathias geraes
do povo cearense, que reconhecido

tudos da estrada dé rodagem a^lbyapi-
na e iá tem muito adeantado os tra-

„__ , . balhos de exploração; mas áffeito às cons-
1915; mostrou^fàbalmento que as seccas trücções por empreitada, têm à verba umsão mais terríveis do que a guerra e úe não se oomp8deoe com a nogsaepidemia, porque tendo as mesmas pro- afíUcfciva situação e nao o tem deixado
pnedades devastadoras de ambas, obdece atacar 0 servíço de terraplenagem.

rapidez jà procedeu os trabalhos de es- e expontaneamente correu presu-
roso nesíse dia a manifestar a sua
solidariedade e o seu appòio mo

a um processo de lentos soffrimentos e
por isso mesmo muito mais penoso..

De formas que, emquanto mais de 5000
flagellados vagam ' 

pelas ruas e de uma
t

Epistol13" -lllilV/ifóiiiiis
T

fto Exmo. Sr. Dr. João Thomé
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Eminente chefe do poder executivo do Estado
A historia politico-judiciaria de

Sobral nâo pôde sér epitpmada nu'a
'breve epístola jornalis'icà e os vaga-
res de meus labores diuturnos vão
cada vez mais rarlando.

De boamente eu me votaria a es&e
interessante estudo sociológico se de
maior numerp de informes, de lazeres,
demorados e de mais vastas pos.sibi-*
lidades dispu/esse.

E, mau grado meu, como me uão
acho talhado para empreza de tal
monta—quero fazer os últimos reto-
quês no meu esquissa hritoriographi--
co—talando-vos ainda da justiça a dos
representantes do poder constitucional
incumbido de déstrihui-la.

Grita-se—em todas as circumscrip-
ções judiciarias do Brazil—que ha
torte ogeríza pelo desempenho das
funeções de juiz de facto, sem embar-
go de ser a missão de jurado a mais
importante e a mais dignificadora qus
o homem pôde exercer nas socieda
des democratizadas.

Vergonhoso èdizêJo—porem aqui
ahi e acolá no corpo de jurados n&o
se exceptivam dezenas de aptos e de
conscientes da magna attribuição que
lhes foi' commettida.

Pelo código do processo crjminal
ral ao impolluto chefe do governo | qUe herdamos do Império e pela legisla
cearense. ça0 complementadora—-da obra de 1832.

se haver convocado para assistir ao'
sorteio dos 48 juizes de facto um cia-
viculario da urna respectiva—perten-
cente â câmara municipal julgada in-
trusa pela suprema corte da justiça
dopaiz.

Para aferirdes o cunho jurídico da
executiva iniciada contra os três dis»
tioctos cavalheiros—lede as razOes de
Antonio Ibiapina e de H'. Firmeaa .
e as«allegativas,que— pela fazenda do
municipio—offerecerâ o acatado jurif-
perito dr. José„Garlos Peixoto.

Sobre essa pendestcia eu mefe. eximo
de. algo commentar porque ella se acha
entregue ao conhecimento da suprema
instância judiciaria cearense.

—Movimenta-se no foro do termo
u'a acção de nullidade que é maia
um estalão do . critério da justiça.

Em 1903—fallecera em o sitio—João
¦Pinto—na serrada Meruoca—um FqíOj
Gabriel deixando á viuva, aos irmão»
e aos sobrinhos; a casa onde resi-
dia e dividas—no valor de sete*
centos mil reis /7.00$000 rs.).

Sendo antes do regimen da lei de
suecessão de 1907 e do código civil do -
1916—os "ollateraes apressaram-se em
partilhar o espolig de Gabriel, porém,

I

Jàlà vão tres annos que o esforçado, outra construcçâo, mendigando tra-representante cearense com o appiàuso | bal|l apenas .3000 e tantos têm ocoü-da imprensa de norte ao sul do paiz m- | g ma8 oom uma miserável diária dedicou ao, governo cjntral a solução do|1$600 absoiutamente incapaz de lhes
secular problema do nordeste ee^ que í Jp3ntir g subsistencia.a secca mais accentuada e destrutdora j& Q nosso'commercio, as aucloridades. ostala novamente o Gearà e as suas victimas homons de representação que foram tiocontinuam de mãos estiradas ao gj- KsoHcitog -e 

pedir a decretaçfto dessesverno mendigando soecorro pormeio dp;trabalh p/ não» se d, 
-. 

como
.trabalho honesto que dignifica. , jà se anda dizendo, que nada lhes inta-, Não ha negar que os serviços de soo-j^ a-tpigte sorte'dS8 0perarios e quecorro estranno,--gra^S aos esforços da 

| enâS fiyeram r^q][q ^rimeiro gJtbancada cearense no Congresso federal e r£ceiosos de eH8tes lhe^s fossem e&xlen_¦ graças a h mestidade do aotual presiden- dep a mã devem quanto antes voltarte do nosso Estad.-ryôm «hegando com \ s ,bateriag' telegraphicas para os repre-muito mais pontualidade do que nos an- serítantes cearenses, ministros e paí-a onos 'aiUenores, mas, ainda assim, esUO.;pró .Q 
presidente da Republica, pleite-muito longe das nossas necessidades, tal , ^ Q aFugment0 do sala^io dòg» ^orna-a impetuosidaie do. infortúnio que noS|lejrog> eíi|ndbii regularidade e o aug-açouta. mento das verbas votadas.Em 1915, a dispeito do retardamento 0uvimos Q sr dr Gentil Roxe da diminuta quantidade de taes ser- & geneíosidade que o distingue,viços, as. nossas oondiçoSs eram bem;me<] p QZ à inspeütoria da rede cearense olho-es, porque choveu em vanos V9n» i* ^ento do saiari0/ classificado de» irrhtos d^Estado e zonas houve, como a -^ 

Q previst0 pelo. regulamento. Osda Jaibara, onde o prejuízo na .pecuária, demaig chefes de construCçõeSi em obe-nao foi alem do ordinário. Este anno; dieníia aos prinCipios de humanidade,-o pela falta absoluta do invernoj os 50o/o devem p 
»-o 

^hipÜ do generosíde todos os nossos rebanhos que chega- !^hefe ,da Jstpada de ferpo de It6a ipocaPiauhy, pira onde emigraram, là _ mn.„anf]o -- n aiinariorM M&Á

êjKf"

ram ao i-iauiijí p«-a ü.iue cuiigi-üraiu, .« rcostrando aos'seus superiores hierar¦;estão.servindo, de pasto a uma episoot», j hich com a ei0quencia M algarismos,muito natural nessas aglomer^oes em; a ^aI diaíia nã0 *dà absoluta-lulma extranho. Em 1915, as chuvas fo-;^ante a alirnentaÇão dos flagellados.ram suficientes para salvar uma grande °
p^rte da safra de fibras e 'em diversos ""*
pontos do Estado fez-se pequena colheita TASA ESTRELLA
de cereaes. Este anno,, á excepção de uma ' " v í*K'1* ""^ * • • *?**

pequena faixa de terra no littorai, que'
produziu pequena ftestagem, todo 

' o ter- j Loção Gloire e Fíeurs
ritorio cearense foi como que varrido por Estrados de Cerrou e Coty , finíssimos
um. pavoroso incêndio. Em 915, graças a Cosmético Lubin-pretoticthdade de transporte e abunda.no;a; de Saboa , R 

'. .;r »;
viveros em outros Estados, o preço da „a?,kaeif.s 

™uier
vida manteve-se"inalterável e qualquer Bnlhanlina-Coty e Roger
monetário, junto a economia geral do Es- jjouge Vegetal—üonn
tado, sobresahia era beneficio aos flagel- Tricofero de Barry

¦•

Procurando corresponder a' con-
fiança do exmo. sr. dr. Wenceslau
Braz, que o escolheu para presidir
os destinos., do Ceará e a solida-
ridade dos partidos políticos que
ratificaram esta escolha, o nosso
presidente desde o fhicio da sua
admfpistra<;ão, encarou .?, com. a
máxima bôa vontaue os interesses
vítaes do Estado, rumando os des-
tinos deste pela rota que a sua cons-
ciedeia delineara e sempre inflam
mado do mais ardente patriotismo,
tudo tem empenhado pela instruc-
ção publica, pelo saneamento da
capital e do interior e pelo alevan-
tamento da pecuária e agricultura,

Ahi estão os estabelecimentos de
ensino primaria ^e secundário,
creados por s. exe. em todos os
pontos do Estado; estão ahi as
inspeetorias agricolas estaduaes,
providas de cafnpos de demonstra-
ções e estações de .monta creadas
e carinhosamente mantidas pelos
asforços de s.^xc, a dispeito do
terrível catâclysma que asfixia todos
os tentamens.

Não tivesse o sr. dr. João Thomé
outros actos de importante desta?-
que, como por exemplo o.restabele-
cimento das finanças do Estado,
estes por si sós bastariam para o
pérenizar no coração de seus con-
cidadãos. • .

E' por tudo isto,, que «Ai; Lueta»
como sobralense e como politica, vo-
tando mais .uma vez pela reeleição
do exmo. sr dr. João Thomé,
com os votos de felicidade pessoal
envia às. exe. o "seu respeitoso e
sincero cumprimento.

Na compra da «Lombrigaeira», ex-
ijam o nome Je João da Silva Silveira,
pharmaceutico chimico.

basta possuir os requisitos para ser
eleitor e ter u'a .renda annual de du-.
z6ntos a quatrocentos mil reis—-çon-
forme o logar da residência.--prt)ve-
niente de emprego ou bens de raiz e
o duplo do rendimento; em se"tra-
tando de commerciante ou de indus-
trial—para estar em condicções de ex-
ercer o graodioao encargo de sénteu'-
ciar os seus concidadãos. ,

Todas as exigências, todo o rigoris-
mo quò os legisladores da Republica
transplantaram da monarchia—na vos-
sa terra excedem os limites do.pos-
sivel. 77;" 7.*: . ., I*

José Osmar do Frota—que sempre
fez do commercio' meio de vida e pror-
fissão—e, Deolindo Barreto—proprie-
tario de u'a typographia e director
deum semanário conceituado inter e
eítra-municipio — jamais tiveram a
honra-de ser juiz de taclo—porque o,
sr. tenente Emilio Camillo pensando
zumbaiar ao digníssimo dr. José Sa--*
boya—inimigo pessoal dos eternos des-
contemplados nas revisões—jurou a
sua musa engrossatoria que elles nua»
ca teriam a honra de julgar seus
pares.

V.êde bem—mereUssimo sr.—não é
o altaneiro juiz. de direito o respon

,

ante o espantalho'das dividas fugiram
espavoridos.

Mezes após o fallecimento de Ga*
briel a viuva deste *convola nupeias
com o proletjario José -Domingues—
que consegue liquidar os compromis-
sos do monte, inclusive u'a divida
anliquissima de foros do sitio, e trans-
formar o João Pinto de um capoeira!
n'ua terra agricultada e bemfeitorisaâa.

A mutação operada na propriedade
fez cócegas na ambição de Josô Pio-
rencio^què—sob a forte razão de ha»:'
ver comprado a herança de uas dos
ço-herdtiros de Gabriel—imaginou quo
era dono de todo õ João Pirito.

De idèa quiz Fiorencio ir á con-
cretização e transportando-se á Sobral
constituirá um advogado, o que fez
José Domingues tambem procurar una
dos suecessores ào.doutor de Elvas para
defender os seus direitos

E emquanto Fforencio e Domingues
disputavam a posse do sitio, a mulher
do segundo intimada a dar bens a
inventario, correra a postar-se aos pói
do juiz, uma completissima reincar-
nação do juiz magistralmente psycho-
logizado na Ghanaan-re * preclaris-
sima autoridade garantira a pobre
senhora-que" nenhum procedimento st
faria contra ella e que voltasse soce-
gada aos seus penates.

Correm os tempos e continuava Do-
s»ve] pete exclusão, é o eseriba—a car- mingues em sualavoura todo de&preoc-
go de quem se acha o serviço do jury cupações—quaudo—no mez de Junho
—que-rrpor artes e trapaças—desço- transado—um meirinho lhe bate a
briu um meio de os não incláfòr'.

Liga-se à existência do Jury na
comarca onde nascestes um incidente
judicial que ainda pende do julga-
mento dos couspicuos desembargadores
do estado : á demanda proposta contra
os srs. João Barbosa de Paula Pessoa,
Josô Alarico da. Prola e Gutenberg
Mendes—por não terem comparecido
ás sessões do premencionado Tribunal;
porem, assim procederam, em vista de

porta intima ndo-o- a pagar cento e ciu-
coenta mil reis [15O$00OJ de custas do
inventario (?) ou desoecupar a casa
e o sitio dentro de 54 horas (lembrai*
vos do conselho do desembargador
Antonio Ibiapina ao coronel Francisco
Porphirio).

No processo inventariai—cujo pres-
timo toi obter o azeito para a mmckina-
do, foro (*) os bens do acervo foram-
avaliados por um preço a que jamais-I
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^poderiam attingir e 8s dividas do in-
inventariado encantaram-se, nao se ten-
|do íeito mensao nem mesmo de u'a
conta paga ao coronel Manoel" Arthur
da Frola—chefe da.filial dos srs. Fro-
ta & Gentil, pagamento, aliás, realii
zado por José Domingues.

Felizmente os disputadores' da posse
de joào PiiUQ novamente se acham
na areria judiciaria e ò *dr. Jbsé Sa-
boya já .eisíà perfeitamente inteirado
das particularidades da; difficilima e
caríssima .partilha—em nada desseme-

«lhante a de que nos .fala o padre Sil-
verio—num dos seus contos—e s. s.
necessariamente desenrolará o fio, de
A. iadne,

Bem certo estou de que—em tem-
pos não'muito longínquos—dir-se-á—I
jurisprudência de (Aodoveu tal qual-'
mente hoje se invocam os Repertórios
d.e Di-LLOz e de. Meblin.

O hábil advogado dr.-f|rrancisco
Ponte-—--nu'a acção divisória ou de-
raarcatoria temendo a existência de
orphãos e de ausentes-interessados no
processo—requererá fosse nomeado
um curador á lide para esses incapa-
zes e b dr. Clodoveu nomeou para a
curatela o 'promotor de justiça—o lidii
mo represeitaute dos ausentes, dos in-
terdictos e doa orphãos na comarca
(art. 1?7 n. XVI—da. lei n. 37 de
1.° de dezembro de 1892,. 1...

Esse magistrado é u'a gloria de
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Para senhoras, homens e meniniqs
Ultimos modelos, depois de amanhã

— NA' —

*<CAS\ ESTRELLA *
[1]

DECIDIDAMENTE o serviço 
' 
davossa -querida Sobral. Dotado de ^ j Uaveaidã e as bellicosas apreheosõesvejavel senso; jurídico e corn a expe-;m animae8 na serr& do R 

». 
wfe.nencia- de ires lustro, de. judicatura-; tamm toda actividade do SP dp>*o moQo.juiz supppe admiraveltienteifeit0 mua,cipai, m 0 dssoaso em 

pqQe
os descuidos dos praxistas e corrije; vae ficaudo'^ resloda adminiBltiçlo.
pacientemente os erro, dos legisladores. () ^ aQÍmaes domesticos'dasNao eei~menUssimo sr.~se seria¦: rQas ^ ^ &e constUuia 0 toextemporâneo peçlir-vos a erecção de-urn prioci al do prMogramma. administrati-monumento em honra a uns tantos vul* 

^ a ^ s< 8f-FdeJ,coa t0(lo 0 desve,0í
!a ponto de mandar aprehender umaschagosos tempos-tos * que—nestes

aviltam a vossa terra; desm^alizam f ga||inhas e uns porcos' ue se «deita-o vosso governo, zombam de vossa t ao lado da ^efeitura-^, está com»honestidade, chasqueiam dos vossos | pletamenle abaDdonado e pelas nossasescrúpulos, des2reem de vossas atfir-iruas nâose pode transitar devido a.-matlvas, duvidam de vossas promessas.)grande quantídade de càes vagabun.riem das vossa, medidas em beneficio 
jdám;-quHe íamintog aos dis fam 0da ordem, da paz e da segurança do ca|caafiar. SablDado ulUffi 0%ub]ic0Ceara ou se-em nome da quasi tota- estava reVGltado cow 0 serv^ delidade dos sobrslenses bu vos obsecroliubIioa quer queque-pondo á banda lia.mes de fam.. ;^ê^S movimento da rua d'Aurora,liae considerações pessoa__-decre eis- quaüdo de5eraboca Da raça do mer:

qualquer medida de hygiene moral a^ óde avaliap a justiça dessa.iim de que o^eDf^mqs eos UH;rboS?ÍDdj ^ã0. à_ g fc 
J 

fa¦ociaes-^or mim mdicados-não con- quaífd_- movimeQlo al|f é mais in,tsgiem -as -gerações 
que'surgem .. >{ varria.ge ,„ levantaDdo'-be justiçardes essa camarilha da; lima nuvem de ^ 

' 
obrigou a.ma_anacfc.es contumazes, de claudica- fecharem:^e al 

vns 
estabelecimentos e•dores da lei, de e.borcinadores 

^'0 que mais re6volto foi * maDeira•bons costumes-tereis os applausos^e'^0tèi- com qQe 0 director desse ser-todos-os- 
prenses 

e até as bênçãos. viço reSp0ndia aos que lhe reclama."vam. Ao que nos informam ha muitoda Divindade.
Vosso—desinteressado e franco—

-4

Antônio Drummond.
Itapipoca

• (*) Phrase de BântâgâT— um dos me-
lhores pessonagens do romance de Gra*.

,ça Aranha—o pútot3-*po de Pabiào—ao
referir-se. às custas.

'. tampo s. s. não cruza os pés no mer-
cado publico, onde já nào se pode com-

jprar ema frueta, por causa dos açam-
jbarcadores e muitas outras bellesas re-

U-)
Sobralo, dia ssiagua de 1919

Deus te salve Cuuceiçào meu coraçSo
O seu Carlião qui o povo díxe quitá impregado aqui no esmim de

ferro da Itapipoca cuma ispião alamãõ
du Massapê mi dixe qui tu pun tem
mi iscrivido pruque estais com a bru-
ta, da bailarina e. pur isto istiiao qui
quano esta chega Ia teja boa. Eu
cuntinuo disimpregado pruque nestes
sirviçiis dos gunverno qui vem pus
pobe mais só ta sirviuo pus rice a.é
pu cabo da pitareta percisa di pistol&oe eu num tenho nem resolve. Este pa-vi ta^ilsgraçado Cunceição Tu ti alem-
bra tjis tres 8 e na secca grande o"papae Pedo II mandava pus faminto
era carne, dinheiro, roupa iintèfumu.
Hoge a _á Republica manda -ó pita-reta e ainda assim num si dão a gen-te e quano dão é uma exirgensa quifaz inté medo a gente qu.re ca gentetrabae de solo a solo e quano a gente'
para um bucadim cum licença da pala-vra pá ve. tê água, os Çeitô tá inriba da
gente vamo vamo e si elle num faz
assim os suprior vem arriba delle e
puxa o coro du buxo e «quano acaba pá
ganha uma mizera dj cinco pstaca quinem dá pra compra cumida pra butá
oo buraco dum dente. Um chel&o aqui
mi premeteu um lugá de feito, máiá po-
rem è pra mode eu dà um voto a elle
mais eu arricusei, apois num scu'sene
VregÕe-pra mode vota contra o seu dr.
João Thomê, homi manso qui là fazen O
um bom gunverno eja mandou 8 con-
to pu seu doto Jaca dar trabaio os pobe.
Jà tão trabaiano no açude cachu_ira,
qui agora se chama-se é Sobralo. Dixe
qui o doto di ia num sé inbraça cum
pistolas n&0, quano chega um trage-
lado sem gruvata cum' carta di pisto-lão elle num arrecebe a carta e se tem
ferramento elle manda/trabaiá. Agora
Cunceição, apparicea,aqui uma feiti«
ceira qui dixe qui este anno va# tê mun-
to casamento di moça daqui cum rapaz
di fora. A filo a dispois qui soube disto
é uíilpelego cos fregellados de gruvata
qui eu já tenho inte arreceio duma sem
modeza.. ge eu mi chamace Bastião
Pessoa, agora estava de grande, apois
o seu pfisidente da republica.se cha-
ma-se Pitaço Pessoa e agora só vale
quem ó Pessoa. Oía seu Victor,. só
pri qüe d Pessoa, um vapô qui ia pu
Pará deu. uma volta e tocou nu Ca-
mocin só pra mode dexà elle. Agora
Cunceição, o Ceará veio vai pá riba
apois o sèu curubelo Vicente Saboya
mandou _eu Pitaço alumiâ o seu dr.
Pire do Rio ^ ministro da viração e
seu dr. Pire só faz o que o seu coronel
Vicente quizó e o seu curunelo só quéa filicidade do Ciatà- Aqui andou um

vapor
>0<XXX-<XX V* x>xxxx xxxxx

. O trem de amanhã alcança o
«Caraocinense> para Fortaleza,

Os srs Hermenegildo de Souza Mar-
Uns e Leopoldo G. de, Rosa commu-
nicaram-nos. que sob a firma H. Mar-
tins & Comp. «constituíram uma so-
ciedade mercantil, com sede em Nova
Russas, para explorarem o commercio
de compras e vendas de gênero do paiz.

O governo allemão esta organizan-
do 500 mil operários para irem traba-
lhar nas obras-de reconstrucção .das
regiões devastadas na França e na
Bélgica, a que lhe obrigou o tratado

paz.

, uu.-uuviija o uiuuao uunas l/Ct.C.Uò' IO—( ,,  /\qUl
i clamam a presença de s. s. Porventu-.ma,fsaPe,zelr? chamano de frege ós
/ran rlPítlparlr. r,r_f_...r» aín/ío <.nÀa»á Otelo daqUÍe«Índ

l*f DR. PíRES^DO RIO
! Com a escolha dc sr. ,/lr. Pires dó
Rio para a pasta da viação, o exmo.

. ra o dedicado prefeito ainda andará
sonhando com a demissão? Não se
tema s. s. disto, pois esta somente se
dará, se o Estado voltar às mãos da fa*-
randula de puritanos que combatem a
reeleição.

_r.
pai «. u. uuíHa ucv i.ai^aUí \j ca iii u. » >\ V ' _•'- _—. ^ _-^

dr. Epitacio Pe*ôa iniciou o cum-jVA L^A LEÃO DE J. LIBERATO
d_ auel& HLHO acaba de conferir uma gran-primento daa suas promessas* d_ queij

o problema das seccas do nordeste' a de fazendas geraes e 'de
vários artigos de elegância,seria, o ponto da máxima preocupação*?^ va"os arllÉ*Ps* ™ elegância,

dò seuffoverno. A enculha. oara con- jou,?ad0fi» 
chapéus e livros escolares.

. s, .nS.c
É-sér mais feliz, porque o illustrá-1

seguir

'dô:t^colhido, a

esse desideratnm, pois 0)
uma vasta cultura ef r~STA' se coufirmando o boato ha doisr¦~.rry?í .' y 

 _¦.—•».»»•;«¦ *--j i _ — - •-. -- *-*^-..-...*^~.v*.*^- « u..*»iy in uuid¦'ihqüeDraütabilidade de caracter, allial dou tres mezes esp-ílhado, secundo o¦uma.solida competência e perfeito co-jqual o sr. dr. juiz de direito, para tavo-
nhecimento das regiões assoladas pelo recer o. seu partido, não poria em con-
terrivel phenomeno climaterico. - jcurso o cargo de tabellião desta" co-
. À nomeação do dr. Pires do Rio, -marca,, conforme determinação do sr.
foi recebida com enthusiasmo por todos ;dr. secretario do interior. E' por uma

.'-que nesta terra têm sido ludibriados pe-'destas que não nos deixamos atrelar ao
las promessas de restauração é confia j vehicuhxdas zumbaias arrastados a s.s.
dos aguardamos a acção do novo chefe.: pelos jecas-tatus desta terra e preferi*da pasta da viação,: na certeza de que mos ficar áo lado dos que'têm a altivez
poractos e não por palavrár», s. exn.: de enchergar s. s, no mesmo plano dos
iniciará em breve o combate contra] politiqueiros vulgares. E desta opinião

aqui e«índa quaje qoi davo um
C, de B. nellt) foi só pruque quanosuuero elle jaYinhá - se s um ido--.se. De
teu isposo veio.

Bastião Pedreiro.
P S.-—Oia vae ameohãpá instação

qui deve passa ahi o seu Samuelo
qui vem du Paf_-f mais cuidado (Jüi
elle ô muito rusniér.

O mremo

a natureza madrasta que nos tem mar-
tyiizado.

O «Elixir de Nogueira», do phar-
maceutico chimico SILVEIRA., éo rei
dos depuralros da sangue.

só nos afíastaremos quando s. s.—apro-
veitando a antigüidade que lhe garan-
te uma aposentadoria-r-abandonar o
cargo que exerce e nos mostrar que
a falia delle não abalou o seu valor e
prestigio politico e social.

*

Parece impossível, mis è.um facto, quea moiestia que conhecemos pelo nome de
luberculose, ó na maioria um dos fructos
da ignorância. Poucasê pessoas compre-
hendem que o tuberculoso é um foco de
infecção.e que esta horrenda praga per-
petua-se em milhares de povoações do
Brazil, por esso motivo que pouco ou
nada fazem para isolar e curar os do-
entes, e tomar medidas sanitárias nas
casas onde existe o mal. Emquanto quese decidem ás nossas Repartições de Saudt
Púbica a fazerem frenfe a esta profcle-ma, tão-importantissimo para todos, "é de
boa_precaução tomar a «Emulsão de Soott»
o celebre medicamento de puro oleo de
fígado de bacalhauque as auetoridades
médicas do mundo recommendam paraas moléstias do pulmão, bronchios, gar-
ganta etc

MII UH N0V0 CHEGADO
¦VI I L ri U DO PARA' E RIO
Vende—ORIANO MENDES.

. Depois da suspensão Ho bloqueio dli
Allemanha, em virtude da assignatura
da Paz, esta recomeçou a sua açti-
vidade còmmercial, Dispondo de gran-
des stocks a Allemanha está forçando
a queda de todos os artigos da sua
industria.

A mocidade acadêmica do Rio,
temendo uma invasão de diplomados
portuguezes no Brazil^ está protestando
energicamente contra unia missfto por-
tugueza que vem tratar da equipara
ção das escholas superiores do Brazil
e Portugal.

Foi demittido do cargo de inspector
da instrução municipal de Recife o
dr. José Agripino, por ter dirigido
cumprimentos de Doa-vinda ao gene-
ral Dantas Barreto.

Os scientistas pelotenses eitão preo-ecupados com o caso de. uma menina
chamada Elsa Diaz, de 15 annos, qúe
tem nos órgãos visuaes poder superior
sos raios X, vendo atravez de corpos
opacos, prec.zaodo a posição e côr das
pessoas e coisas atravez as paredes.

Attinge a 1.800 o numero de tran*-
cezas casadas com soldados do exercito
americano, depois da assignação do
armistício.

Clovis Beviláqua foi encarregedo
pelo sr. Urbano dos Santos, ministro
do interior, , de regulamentar certos
dispositivos do Cod. Penal, a fim de
formar a jurisprudência, uniforme oa
matéria para salvaguardar a unidade
do direito.

••' A' Camara Franceza foi apresen-
tado um projecto condem nando á pena
ultima os indivíduos que especulassem
com gêneros alimentícios.

A corte mai ciai turca acaba de cone
dem nar à morte Enver Pachà, Talaaf
Pachà e a 15 annos de prisão outros
vultos da «Joven Turquia», responsa*
bilizados pela derrota do paiz otomaoo

Apezar do ar. dr: Floro Bartholo-
meu negar pela. impren.a que haja
banditismo no Cariry, os roubos á
mão armada continuam diariamente,
constando qoe o padre Cicero armou
50 homens psra auxiliar a policia na
caça aos bandidos.

Acaba de surgir no Crato mais um
hebdomadário, intitulado—() «Açaripe»
sob a direcção do sr. J.* Alves de
Figueiredo. 0 novel confrade, que se
diz independente, trahe uma certa
sympathia a actual administração mu-
nicipal d'ailie combate com affiuco a
incúria do governo federal na solução
do problema das seccas.

-_— ^
Oá srs;. Willebaldo Aguiar e V.

Aguiar & Comp. communictam-nos em
circular que constituíram uma sociew
dade mercan«il. sob a ra*âo social °de
Aguiar & Comp. Esta firma queapenas será usada pelo Sócio gerenteWillebaldo Aguiar, tem por fim ex-
piorar na cidade -ie Massapê o com-
mercio de cereaes e estivas.

membros, mas de comparecer incor.
porado ao desembarque do sr. Epi-
tacio Pessoa, obedeceu ao intento de
evitar o embaraço da escolha do re<_
presentaite da Bahia, pois se fosse
escolhido o sr. Ruy Barbosa este po-deria recusar à sua indicação (o qneseria irritante) e por outro lado si o
indicado fosse o sjr. Seabra, o tr. Ruy
Barbosa ficaria desgostoso, pois muito
embora o sr. Seabra jpnha muito fa-
vorecido a candidatura Epitacio, é ini-
migó pessoal do sr. Ruy».

Isto prova que o eminente brazii
leiro continua a valer por um Senado,
ahml... Onde, pois, o eclipse que os
nossos confrades do cCorreio da Se-'
mana> descobriram no valor do maior
dos brazileiros vivos e por na«.ce«
rem.?!... Homem daquella estatura mo-
ral e intellectual, a dispeilo da crise
de caráter que ava__ala o Brazil não se
desmerecem !,.. Se no ultimo pleito
eleitoral foi -derrotado, isto justifica*-se
com o facto de na apuração do mesmo
^predominar a quantidade coatra &
qualidade dos votos

O MINISTÉRIO
•

Tendo o exercito e a marinha st
desgostado com a escolha de civis paTaas respectivas pastas, o dr. Epitacio
justificou o seu gesto mostrando qne:alem das demais e. excellentes quali-dades dos eyolhidos, tinham elles o
fino gosto de somente fumarem ci •
garros Carmita e Aurora, da fabrica
Guarany, dò Samuel Ponte.de Sobral,
que agora ò esperado do Pará com
grande sortimento de artigo de fu».
mante e de mercearia. „

A H TI GOS cSiS-do-sf°pe"'
fumarias finas, objectos^. para presente,lâminas.^ Biseauté," móláurás para qua-dro, lâminas de vidro 

'de 
todos os

tacanhos, receberam — EUCLYDES.
SABOYA &COMP! '. (l) <

Jleaisto Social

cA resolução do Senado. Federal, de
não n.mear uma confajiffto de

ANNIVERSARIANTES
•f' 'i SSSSSSSSSSSmm%

Ámanh-j a gentil senhorita Maria deJesus Saboya de Albuquerque,—O sr. dr. Antônio Felino do Amaral»r-A 9, o sr. Fejielon Saboya.—A 10, o sr. coronel José LourençoVianna. 'V
—A 11, a exma. sra. dona Nan.nhade. PauU Pessoa. Mendes,, digna esnosado nosso amigo Piragibe Mandes. •

\ SAÍtAÚS :¦
Por mal informados., dissemos na "rio-

tioiaeda ediçào passada dó festival doGrêmio, que o sr. Carlos Rocha li_viatomado- posse no cargo de presidente domeámo, quando o. verdadeiro eleito •empossado foi o sr. dr Ruy de Almeida
Monte. A maiar culpa do engano, càbefcentretanto, ao director da festa, que 

' 
ne_

gando-nos a honra de um convite; obri-
gou-nos a ^por um dever de officio—çò_i
Iher informações em fonte sem ser offièisil,

Fica, porem, hoje retificada a noticia.
cinema:, -

O Billy e a Mathilde do «Premio*
conquistaram a synpathia da nossa platéa.Tanto assim è, que levado em reprise
no ultimo domingo, teve uma casa bemregular. e

Ao que nos disse o José» Eustachiò o
André continua se empenhando*- pelaacquisição dó «Phantasma Pardo», fitaseriada de muito mais suecesso -do que a«Herança FataU_ que extasiou a nossa
platéa. Que venha, quanto antes, o «Phán
.asma». ft

NASCIMENTOS .
0 A exma. sra. dona Maria Odette Silva
Magalhães extremeeida consorte do nosso
amigo dr. Qarlos de Souza Magalhlés,
dou à luz no dia 24 do mez findo uma
creança do sexo masculino que recebeu
o níyne de Antônio Oarlos. ;-,••_

Felicitando aos seus progenitores, iiii*
petramos *para o recém-nascido, às fadas
do Destino um futuro risonho.

VIAJANTES Í!
Pelo tCamocínense», regressará a Por-taleza a gentil, senhorita Esther Saboya e

-*_*

.'¦¦¦¦ f.

LE6IVEL
-^ijSilva, dilecta filha doexmo. sr. dr, João

r—r •xzmsm&mmmp®.
I5~ec 

'f*&r*v_¦,'-*¦*
i__^a___H_H-_H-_n



#.
-'->. 

Jl,'

( 
¦

¦W.r

._-Ül
,7 • ',•; ... , .H
,.nV-..*-a*_fc4^>*-,-l-.y.., _f_a^-'fu,.rj j_.T_.-t_.i .tj,t..*.Kfi^_ttf___,.-_-)i». — ¦^_._-...---^--

¦'•*;.•

,

o

:iiflauiiiuiiD__i_i___nyii iiiiiiiim-infiiiniiiimiimiiiM

O Tônico RÊ&is
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para todas as edades, é a
Emulsão de 'Scott. Muitas
pessoas devem o melhor. da
vida -a, saude e vigor- ao 'bom

•costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega,

Gs médicos è demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte.
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado. .

m
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Te*ma& a lesyStimm

de Scoit
Bfl-t___n!wa___iHiinwiiui«

m _!-___
^Thomé de -Sabiya e Silva digno presi •,
dente do Estado.

m*t Apresentou-nos as suas despedidas
.por ter de seguir a passeio ató à capital
do Estadúj a exma. sra. dona Maria Qli*

j via Thomé da .Fròta -
*v% PeitPtxCain.-c.nense», seguirão paraFortaleza, os nossos amigos coronel Pia-

. oido Pontenelle, Alberto Amaral, coronel
José Cândido Gomes Parente, dr. P
Amaral, os quaes devido o desarranjo do
cCururúpú» deixaram de seguir à semana
passada.

»%.A negócios commerciaes seguirá
. para Fortaleza o sr. Abrahão Duch.

; ...*•% Regressou de sua viagem ao vir
_ihho Estado 4o Piauhy, onde fora a

; serviço da firma A.. Merjdes Rangel,
desta praç3. de quê é hábil guarda-livros,o nosso bom amigo Ulysses Ponte.

/•Esteve nesta cidade, o nosso amigo
Antônio Albeitino d« Barrosj commer-*
ciante em Cariré, 

'¦»

4,% Djb Cratheüsj onde é commerciante,esteve nesta didade, o sr. coronel Pedro
Borges.

#*# Vindo de Fortaleza, passou ante»
hontem em transito para S! Benedicto:,
o nosso digno -.amig-o capitaq Antônio
Avelino Fontelles, nqmeado ultimamente
delegado da palicia daquella villa.

i,\ Pelo horário de hontem, chegaram,
afesta cidade,, os srs. coronel Aristidés
Barreto e Ataliba Bàt-reto, respectivamen*
te advogado e solicitador, residentes em
S. Benedicto.• /„ De Ipú, açjia se nesta cidade os
nossos amigos coronel Josô Lourenço de
Araújo e José Maria Sabino.

,% A serviço do seu pujante e cohe-
so partido seguirá amanhã para Fortale-

•za, o sr. dr. Francisco .Amaral/ secreta-
rio da construoção dá .estrada de ferro
de Itapipoca.

* VARIAS
Em delicado cartãOj fiel traduetor da sua

gentileza, a prendada senhorita^Santuzza
Rodrigues de Andrade agradeceu-nos o
registro que fizemos de seu regresso da
capital do Paiz. •

do Porto de todas as qualidades vin de
padre e de muiè de resguardo -e atô o
de eajü du seu doto Cineínato qui é o
vin mais cheroso qui jà pisou no Cratiú.
Águas mineralo de São"Lorenço e Cam-
buquinha, Casjque guaraná e cidra, Cer-
veja intraca bibida de alamão Oaboqui-
nha Rio Branco e preta nacional e a vQia
grines que se bebia aqui nus casamento
dos ótos tempos. Oia cumpade >se um
dia tu pendo pàs bandas de eà num
te avexa pur otelo. Ti acosta.a seu Ro-
eha que tem tudo. Destas minsaryja que
vem ni lata das istrania elle tem cama-
rão sardinha portugueza azeitor^ alvirà
e massa de tumate mat. L em folha e em
tapeie para chá cigarra e charutos de
todas qualidades tudo fresquinho qui
chega parece qui íoi-.irado de dentro da
agua. Se tu num quizé passa assim t&o
bem cuma os frageiado de gruvata, tem
remede apois Qile tombem tem di cume
pa pobe. Oia, mio, feijão farinha,
arroz, sal", gomma massa, de mio e
fubá da Kabrlca do seu Oriano, as-
sucar de todos os gostos, bolacha
Marieta, na agua e no saio do Pará
batata inguüeza vinda da serra dos
Ticuns, cebola, mariólas dé bana
na do .Batrité; rapaduras da Suçu-
anha, e uma tuia de doce feito
aqui mesmo na cidade, cijma bem,
tijollim de leite de banana -de coco,
cocadas de pão de lote, um buca*
do de carne inbruiado ni farinha
qui chamam, pastelo, doce r i pire
de 200 róis. 0 biá ç»e seu Rocha è
mesmo qui umà inopusiçáo. Tem
inté ovos instralado cum manteiga.
A's tuia de dsce qui parece pare.de mercado assobe 'até inriba nas

¦leia, egas parede* e a calçada é tudo
iriscrivido qui chega infé da fome
na gente. Eu tou cavano um im~
prego na estrada só pra • mode um
dia eu impaziná defume coisa bõa.
Sem mais histçra cnmpade da lem-
branca os eunhicido e dispõe de
tou cumpade.

Dpmião

l5A TROS
senhora deum juiz soffreu

12 annos curon-se^com
íEUXIR DE^NHAWt>

Carta do sr. Moreto Alves Teixei*
ra. D. D. Juiz de paz em Bio Pei-
xe, datada em 17 de Dezembro de
1916. "

O fim desta é communicar-lhe um

imas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

BISCOllOS CRAKNEL
___a ¦'.'•¦

O nosso amigo Raymundo Men-
des de Vasconcellos, estabelecido
com padaria nesta cidade, enviou-,
nos amostra dos afámados bisebi- optimo resultado operado com o em-
tos Craknel, da sua fabricação. São prego do vossso maravilhoso prepara-
biscoitos finos de paladar agrada- j do ELIXIR DE INHAME. A 40 .para
bilissijno e custa apenas 7$000 o ' 12 annos minha tpulher Maria Alves1:1 da Conceição achava-se'soffrendo a-?

conseqüências de nm Ébrrivel dartro
em uma mão-que afligia horrivelmen-
te, e para se restituir a tranqüilidade
empreguei todosW esforços, .recorri a

kilo. Agradecidos.

DlÁrH-Bino !
. Nesta redacção informa-se quenrtfen-controu uma certa quantia dé dinheiro
em uma das ruas desta cidade.

Gumpade Bastião

& Contra as seccas
RIO, iv—Corre aqui que ,o dr.

Epitacio Pessoa, ao deixar os Estados-
Unído.s recebeu offertas de capitães,
em optimas condições, para a solução
do secular problema do nordeste. Igno-
ra-se, porem se s. ex. acceitará a
offerta.

RIO, 3—0 sr. dr. Epitacio Pessoa,
em conferencia com o deputado Mo-
reira da Rocha e outros membros da
bancada cearense, declarou que vai
tomar urgentes providencias, afim de
minorar a situação dos flagellados do
nordeste,
üm sol que não é apedrejado

no seu oceaso
ftTO, 1--0 sebador Antonio Azeve-

do, substituto «de Pinheipo Machado,
na chefia da politica nacional, offere-
ceu na sua residência uiô almoço po *
litico ao dr„ Delphim Mereira, o qual
teve grande concorrência.

Ministério
RIO, 5—A maioria da imprensa dea

ta capital elogia a escolha do minis"
tério do dr. Epitacio Pessoa, fazendo
excepção apenas do sr. Raul Soares,
ministro da Marinha.

Não se pode ser altivo"
RIO, 5—0 sr. dr. Epitaeio Pessoa,

presidente da Republica,, prohibiu o
registro.dos titulos das ultimas nome*
ações feitas pelo dr. Paulo de Frontin
para a prefeitura municipal, trahiudo

O jogo do Bicho
RIO, 5—Acaba de ser preso ò nil-

lionario Labanca, intermittente bicheiro
que neste jogo fea a sua fortuna e tem
constantemente perturbado a caça ao
bicho.
A suecessão pernambucana

"RECIFE, 5—Vários politicos d»aqui
apresentaram o nome do dr. Andró
Cavalcante, como candidato de tíbnei-
liação á> presidência deste Estado. Oui
tros-^rém, recusam, allegando inele-
gibilidade, visto ser esse candidato
miuistro do Supremo Tribunal.

RECIFE, 5—Parese será victoriosa
a candidatura do senador Josô Bezerra,
á presidência deste Estado. v

O novo chete -de policia
RIO, 5«_A imprensa em geral ata-

ca a nomeação do dr» Gtemealano Fam»
ce, para o cargo de chete de policia
aceusando o de . violência-^ quando-em exercício d o cargo de delegado da
policia; Banquete . .

RIO, 5—0 dr. Epitacio Pessoa vaa
offerecer um banquete as embaixadas
chilena, e argentina, Yankee e peru*
aoa que assistiram á possse de s. exe.
na presidência da Republica:
Homenagens ao dr, J. Thomé

FORTALEZA, 5—Foi hontem alvo
de significativas •manifestações de sym-
pathia pela decorrência da sua data
natalicia o exmo. sr. dr. João Thomó,
eminente chefe do governo do Estado.a sua ma vontade para com o estima»* t _ , •¦ . » ^.j: _„._,- _. ___-i_._.u_i_. -.„ •--___-_.- nn ---__ Pela manhl, com uma extraordináriado e applaudido ex-prefeito. Os nome- . -*. _ ,. -./ _ -. ___,„„. ^^o^-o ««-.,.rií~ari«_*«_-..„__r_-. __-««». concorrência, realiaou-se a missa e«^alr.mp.ít.rudT UM wm m* mm^mm

de nomeação, afim de defenderem os
seus direitos.

Outro sol sem oceaso
RJO, 5—0 operariado desta :apital

promoveu ante-hontem uma estrondo-
sa manifestação -de sympathia ao dr.
Paulo de Frontin, por oceasião de dei-
xar este a prefeitura municipal. Foi
um verdadeiro delírio.

JáV.
RIO, 5=E' palmar o desgosto dos

politicos evidentes/ promotores da cod-
venção que escolheu o dr. Epitacio
Pessoa para a presidência da Republi-
ca, notaüameate os s s. Urbano dos
Santos, Antonio Azevedo, J. J. Sea-
baa, pela decepção que tiveram com
a organização da actual ministério. Es-
pera-se a qualquer instante um rom

horis médicos . e muitos medicamentos" P.V?íeato «eguido' de grande lueta po-— litica.e sempre com'resultados negativo. Em
boa hora por Deus guiado, vi annun».
ciado o vosso preparado e procurei
immediatamente adquirir o medica-
mento e com o emprego de 4 vidros
acha*-se completamente restabelecida e
cheia de saude e robustez, restando

Qui tu goze saude junto ca cumade é ¦¦gM.ewl-o m MM&^gM?
o qui eÚ rogo ao todo pudoroso. Meu ^S^ào oceasião para provar-lhe mi-
cumpade o fim destas sumitica linha ô nha sincera e ímmorredora gratidão.
dar nutiça du seu Recha. Ou honre timi
ve cumpade .! e ó avechado qui chegaíntè parece um terem descendo corren.'
do de cabeça abaixo. Ora ó prefeito in-
puribiu as budega abri as porta nos du-
miflgos apois elle incheu o. bià delle demmi
a ue

-A.ao:c>iNJ_fv
Compra ORIANO MENDfiS. 

' 
à

ttfo qdanto sy"y de si ciynô e de se bebê
e cte se luxa e nus dumingo num ai quementre no bià dele qui tà assim de gente.Oia là . tem Goiabada de goaba pesqüerade pescajl _í vdita americana marmelada
d« marmelo, dita di orora, in lata dl
kilo qui pesa mais de.kilo'e de meio kilo
qüi peza (juage^ uma libra. Abacaxys gran-de chega in capota e em latra de mei
kilo pôra e pecôgo morango (morango eu
acho quí ó marido da moringa) marmelo
manga maçã melão maracujá figo coco
cocada damaso (mas num é o seu Damaso
não) laranja tudoo em conserva qui <ó bom
qui ô danado e ; mais gelôa de toda ver-
sídadw Ni bebida, entonces parece umaçude tem* cunhaqüe marcineira e nàcio-
nalo de diversas niarca Vermute Cinzentolicores de todas as cores Anizeth BhnimUhiskyrbibfda de inguilez olho de torod
genebra marca gato De ligüme' de oa

Amigo agradecido
Moreto Alves Teixeira

Juiz de Paz

Uma mulher curada de feridas nas pernas

E. do Paraná, Jacarezinho, 28 de
Março de 1912.

Illms. Srs. Viuva Silveira ã Filho.
Pelotas, Rio Orande dp Sul

$p*g) Soffrendo minha
mulher de* feridas
em ambas as pernas
a mais de vinte an-
nos, nunca podendo
alcançar uma cura
completa com os
medicamentos recei-
tados ppr médicos
de S.. Paulo e deate
Estado, rasolvi mann

dar buscar uma cafxa de cElixir de
Nogueira», por vós preparado e com

Novo embaixador
RIO, 5—O dr. Epitacio Pessjôa con-

sultou ao dr. Ruy Barbosa se ac^ei-
tavavo cargo de embaixador (Jo Brazil
junto ao governo inglez. 0 eminente
conselheiro aihda não deu resposta.

Por ahi vae bem \
RjO, 5—0 dr. Pires do Rio, mi-

nistro da viação declarou a repUsen-
tantes da imprensa . que a sua preocu-
pação qgaxima no ministério da viação,
será ligar todas as estradas de ferro
do Rio ao Maranhão o tem esperança,
de deficar esse serviço concluído antes
do termino do actual quatrienoioi

exe. e à noite, houve recepção em
palácio. Alem de outros oradOtH*t
fez-se ouvir o coronel Josó Gentil em
nome do commercio.

O dinheiro
RIO, 5—0 dr. Homero Bjtptista se- ^

cretario aa fazenda, restabeleceu o
commercio de jcambiaes para a Alie*
manha. ¦ *'"-.'"

RIO,^5—Foram negociados tres mi*
lhOes de marcos ao preço de 270 reis.
Parece que em breves dias teremos em •
fraçca facilidade todas , a-^ transações
commerciaes cpm o extrangeiro, dando
assim um golpe de morfce na carestia
da vida.

Successào epitaeista . -,
RIO, 5-^0 sr. Nilo Peçanha irá a

Europa, de onde só voltará daqui a
dois annos para disputar a suecessão
do dr. Epitacio Pessoa na pjesiden-
cia da Republica. - * .

RIO, 5—Em virtude de exigências
do pessoal graphico, suspendeu a sua
publicação o<Jornal do Commercio»,
decano da imprensa brazileira.

Ao mais voador
RIO, 5—0 deputado Mauricio de -

Lacerda, apresentou à Oamara uni
projecto instituindo o prêmio de (ÍO
contos de reis ap aviador que em 168 ^horas effectuar um raid do Rio a Lis»
bQa. '

Egual dade de ra{-as
RíO, 5—Telegramma de Chicago

dão noticias dé seriôs confllctos regis-
tragos alli entre os negros e oa brancos.

'taMM
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______'-1^51 _^*__^_:_____^"ív^íQl

roç<? __-? í?*?. _údo; ú Vinha mosoateioelo uso apenas de 8 vidros acha-se com-
"" " __„_ __-»

plelamente curadq, o que suprehendeu-
me : pois havia opinião que seria a
morte ou uma morphea o final das
feridas.
f£ Graças a essa maravilhosa descoberta
feita pelo vosso "digno Esposo e Pae,
vejo o meu lar novamente oheio de
alegjria. ]

Autoriso-vos a fazer desta o uso que
Vos ãprouver, para a humanidade so-
ffredora saber que não é panacea^ o
vosso medicamento.

Amg. muito grata
Alvago Miranda,

& {Firma reconhecida]
GASA MAT2U&-P3U>TaS

Dr -Luiz Vi anna
Clinica medica gynecologica, epe«

diatrica.
Dispondo dd apparoihos apropria-»
dos faz exames de saugue, urina &,

Camocim—Pensa Urbina

M»í

OCULISTA

Dr. José Furtado Filho
Especialista em moléstias do nariz,gr«!ç«

gania . ouvidos
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LEGÍVEL
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RDM CALD DO PHARMACEUTICO BEÜALDO CULflílS
Este poderoso .remédio, sempre em plena evolução causa

diariamente urna ^verdadeira revolução no tratamento da sy«%
philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que to»»

me, que se não restabeleça promptamente, pelo que' os attestados.de gratidão nos sãoconstantemente enviados', como se vê dos seguintes: • "

Attesto que ach«mdo-»ine aífectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos dei mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestadd»e o firmo «infide-medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Galçtas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

„ceras dè fundo especift<K> na perna esquer
¦ da e que apesar de uar rnedicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
niente, nenhum resultado 'obtendo, a ins-
ligação do urn ymijfl», fiz uzo do Elixir
de Mururé' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas,, e ftttes do fim do .pri-
meiro vidro achei-m* eiuasi dft t.ndn res-

formado do. Exercito i Com grande satisfação venho commu-
„ *; j nicar a V. S. que" estando soffrendo de

Reconheço a firma do' Dr, Carlos de forte rheumatismo que rçie ímpossüuta-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de , va de exercer *fc minha actividade, ^on-.
1917.-»-Em testemunho da verdade—Al-
varo Àdvíncúlá da Silva—Tabellião.

Rio de Jandro» 12 de Abril de 1917.
Illmo. 5?r. Dr, Bernardo Caldas.

selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli.
ocir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisa ndo-o a fazer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de con-selho aos que soffrem d'esta4errivel mo-lestia, sou com maior , reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepi-rado. De V. S., Att. 'Vendr. Obrigado.

' João Fernandes Pereira Prita'S
Firma reconhecidta

v ¦ - - '• le»

Não accettam«S attestados graciosos e publicamos'os que nos são enviados, sem h 'menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo por conta do attestaj^e
Ouaesauer mfrmes com o noiso agente Joaquim da Silveira Borges\ nesta cidade, á Praça SENADOR FlGUElRA
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W&Fk*ix6a ias & Cia,
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avisam áo com
refreio e aos snrs.
iiiüjctpiaes e agri-
culto»od que tendo

adquirido, por 
*cosnpr*i, esse antigo e reputado estabelecimenío, e, a-

Xenclenfli* as reformas e melhoramentos por que esítão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreçp, recebendo e entregando eip Camoeim sem des-
pesas de fretes. . -.

Camoeim,^ de Outubro de 1917 . v'
' ^: J. A.DONIÂS& COMP.

€i

,Br Moreira de Azevedo
Acceita causas eiveis e commer-
ciaes; encarregando-se de'acom, '

panhar/ppelIaçOeg e quaesquer0
outros recursos p-srante o Tribu-
nal da Relaççio. ..; ..;.
Escriptorio e resf3«icia—Rua.Flo;'
riano Peixoto n. 186, sobrado.. ,... •

FORTALEZA—CEARA'

Ãlfiiatafia Dias
RaymunqLo Nfàiato Gomes
Trabalhos com petfeição, e a.seic

barateza em casetttira, alpaca de li
nho e algodão. Gonfeccisos e

tara bem batina e outras
vestes sacetdota.es.

EUA MENINO DEUS—61 ' '

^

<fim ¦ Carlos Maganfres

Girrugi^o-dentista

Gabinete—Rua d'Auror^-37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preçomodico

>-2S iM-im i ".nua
Atai ';jHi|.l»M.tll

Si <ssil %*

Stt_ía4i«i»j^-^íss3a>t<' "í^í

ÍMPU^EZASDO 5ANGUE,
MQLE&fi^S'OA£|.íXE __
^g^A>01^Q' ASTHftjA

' SYPHILIS ADOUlRIDii"— OÜfiEREÕlf?
£ t&o Sabgrobo corno cuciiíiuer licoT: demÇòa
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^ Pharmaoía Aguiar
^;^.^iVj;'|'-r;ií^^

fiwtel|wl©pi.''
Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-

te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e sxtran*-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a'aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

i • '. k
—K-ASSEIO E PRESTEZA—*-

FILIAL CRAHTEUS

ESTIVAS E CEPEAES

A preços baratissimos—vedem u

R. Ma.Frota & Comp.
cuja divis? ê vender barato pára
vender muito.

_/i ¦¦> * 
¦ ¦ *

—PRAÇA DO MERCADO
Junto á «Pharmacia dos Pobres»

i .' i ' " 
. Wfe

Sbaão mmt
, O melhor e o mai . barato que Vem a esta* zona

Caixa com 20 kilos liquido
J. âDOMlâS *iai

ÇL1XIR"DB NOGUEIRAI
Osrsi '

LaUJatficnto dos. ar
terlM do pescoço,

lnfiammacfie* do ttt»
io.

Corrimento dos ouH*
. dw.
Rheumatismo tm gr«I. • .

Manchas- da p«i>lt.
Atfecçfles 2á9

figado.
Deres to m|>

ta.
Tumores om

«tios-
Caicroi a*>

néireoi.
Oonorrtifas.
Carbúnculos.'
Flatulas.
Espinhas. •
Rachitisnío.
AorcDi brao*'cas. j

Ulceras.
Tumores.
Sárnflu.
Crystaa.
Escrophulas. jDartbrot. i
Boubat. '
Bouboas.
e, flnalamitth
todas u ¦•¦
lesüu •*•'
renkmtM
SA9CM.
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DE S. RAYMUNDO *
lgOOO o fasciculo vende-se nesta

redação e Paxão Filho em 3
Benedicto ? ,

\,.y¦[ 'V-li*' -"vl-.- * ,.- , ¦ i •¦•
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